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Ressarcimento a 
vítimas de golpe do 
INSS ainda é falho

A abertura do período de 
contestação dos descontos asso-
ciativos indevidos nos benefícios 
do INSS, iniciado na quarta-feira 
(14), é um alento para os milhões 
de brasileiros que foram lesados 
na fraude. Entretanto, o proces-
so elaborado pelo governo fede-
ral para que as vítimas consigam 
reaver os valores abatidos inde-
vidamente deveria ser mais ágil, 
simples e transparente.

Algumas respostas diante do 
escândalo após a operação de-
flagrada pela Polícia Federal (PF) 
foram rápidas, entre elas o afas-
tamento de servidores e a demis-
são do presidente 
do INSS à época, 
Alessandro Stefa-
nutto. Já a demis-
são do até então 
ministro da Previ-
dência, Carlos Lupi, 
que ficou com a 
imagem desgasta-
da em meio ao es-
cândalo, demorou 
a ser concretizada. 

Quanto aos 
ressarcimentos, as 
notificações sobre os descontos 
nas aposentadorias começaram 
a ser enviadas via aplicativo do 
Meu INSS ainda na semana pas-
sada. Nos casos em que houve 
algum abatimento - autorizado 
ou não -, o INSS liberou nesta ter-
ça-feira (13) o nome das respecti-
vas associações para conferência 
pelo aplicativo. Se o aposentado 
não reconhecer algum desconto, 
deve informar via MeuINSS e dar 
início ao pedido de ressarcimen-
to. Quem não tiver o app deverá 
ligar para o número 135. 

A nova presidência do ór-
gão alega que os beneficiários 
estão acostumados a utilizar o 
MeuINSS, mas ainda há uma 
parcela da população que não 
domina o uso de tecnologias. Já 
aqueles que optarem por telefo-
nar para o 135 deverão ser pa-
cientes para aguardar a sua vez 
de serem atendidos. Uma ter-
ceira opção, no formato presen-
cial em agências, foi descartada 
por enquanto. 

A forma como será feito o 
ressarcimento dos descontos in-
devidos ainda gera dúvidas. As 
associações contestadas serão 

informadas pelo 
instituto e terão 15 
dias para apresen-
tar documentação 
comprovando a de-
vida autorização. 
Quando não hou-
ver o aval do bene-
ficiário, os valores 
deverão ser pagos 
ao INSS, que poste-
riormente deposita-
rá na conta das ví-
timas da fraude. 

O órgão garante que não é 
preciso pressa para que os bene-
ficiários encaminharem a contes-
tação e que todos recuperarão as 
perdas que tiveram, mas não esti-
pulou até quando o dinheiro vol-
tará para os lesados. Diante de 
tantos brasileiros que dependem 
da aposentadoria para garantir 
a sobrevivência, falha o gover-
no em não propor uma alterna-
tiva que gere menos dúvidas e 
transcorra com maior agilidade 
para repor os valores desconta-
dos indevidamente. 

Cuidar dos afazeres diários e especialmente do 
trabalho é importante e nos enobrece como seres hu-
manos, entretanto, não podemos nos esquecer da fa-
mília, do lazer, da saúde, dos amigos, de nós mesmos 
e, sobretudo, nos esquecer de Deus. Por isso, é essen-
cial buscar o equilíbrio entre a vida profissional, a fa-
miliar, a pessoal e a espiritual. Se apenas uma dessas 
áreas for deixada de lado, as outras padecerão mais 
cedo ou mais tarde. Observe atentamente como anda 
a sua vida e, se achar que não há equilíbrio entre 
seus afazeres, busque o autoconhecimento e a con-
templação, que o conduzirão ao equilíbrio e a uma 

melhor qualidade de vida. Viva melhor e seja feliz!
Meditação
Senhor, coloco-me a teus pés e abro meu coração 

para que me ensines a encontrar o equilíbrio entre a 
ação e a contemplação.

Confirmação
“Marta, Marta! Tu te preocupas e andas agitada 

com muitas coisas. No entanto, uma só é necessária. 
Maria escolheu a melhor parte e esta não lhe será ti-
rada.” (Lc 10,41-42)

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

Processo para as 
vítimas reaverem 
valores abatidos 
indevidamente 
deveria ser mais 
ágil, simples e 
transparente

“Entendemos que o tema da 
economia circular é peça-chave 
para o alcance das metas climáti-
cas e para o desenvolvimento sus-
tentável.” Roberto Muniz, diretor de 
Relações Institucionais da Confede-
ração Nacional da Indústria (CNI)

“Ao validar a curva do mer-
cado, ele se protege até do ponto 
de vista reputacional. Mas não dá 
para chamar esse Banco Central de 
dovish (brando), um Banco Central 
que aumentou três vezes [a Selic 
em] um ponto percentual, depois 
aumentou 0,5 ponto e elevou o juro 
a 14,75%.” Alberto Ramos, diretor de 
pesquisa macroeconômica para a 
América Latina do Goldman Sachs

“A Constituição brasileira 
trouxe para o direito uma imensa 
quantidade de matérias que nos 
outros países são deixadas para a 
política. É por isso que no Brasil é 
muito mais difícil traçar a frontei-
ra entre o direito e política. E é por 
isso que dizem que o Supremo se 
mete em tudo.” Luis Roberto Barro-
so, presidente do Supremo Tribunal 
Federal (STF)

“Precisamos avançar numa 
legislação que seja mais eficiente e 
que entregue serviços públicos com 
mais qualidade, e também discutir 
a alta carga de isenções fiscais que 
o Brasil tem. São R$ 650 bilhões de 
isenções a vários setores, está mui-
to pesado carregar isso.” Hugo Mot-
ta, presidente da Câmara dos Depu-
tados (Republicanos-PB)

O GeraçãoE 
retornou a Canoas 

um ano após a 
enchente histórica 

de maio de 2024 
para conferir como 

estão alguns dos 
negócios que foram 

afetados pela 
tragédia climática. 

Com muito trabalho 
e esperança, 

empreendedores 
seguem 

acreditando no 
potencial da 

cidade. Aponte 
para o QR Code e 

assista o vídeo de 
Júlia Fernandes.
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No episódio 18 do podcast Better Future, a colunista do 
Mercado Digital Patricia Knebel conversa com Monique Evelle, 
empreendedora, investidora e uma das sharks do Shark Tank 
Brasil. A convidada fala sobre o que procura em empreendedores, 
os bastidores do programa e os desafios de investir em um futuro 
mais diverso e inclusivo. Mire o QR Code e assista na íntegra. 
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